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D
esde 2019, as queimadas, as 
derrubadas de florestas, as in-
vasões de áreas protegidas e 
de territórios indígenas ba-
teram recordes. O desmata-

mento e as queimadas na Amazônia Le-
gal, que engloba nove estados, chama-
ram a atenção de governos e ambien-
talistas em boa parte do mundo. A ação 
predadora não se restringiu à maior flo-
resta tropical do planeta. Estendeu-se 
também a outros biomas, como o cer-
rado e a Mata Atlântica.

Cada presidenciável, a seu modo, 
condena o desmonte da política am-
biental brasileira. Nos últimos três anos 
e oito meses, garimpeiros e madeireiros 
não enfrentaram obstáculos para inva-
dir terras indígenas, reservas florestais 
para desenvolver suas atividades preda-
doras. A cada período, a perda de patri-
mônio natural atingiu níveis alarmantes.

Nos planos de governo, todos os 
candidatos referem-se à recuperação 
da  Amazônia como um dos principais 
problemas a serem superados. Além do 
reflorestamento, os presidenciáveis re-
velam preocupação com os povos origi-
nários e tradicionais, reconhecidos co-
mo guardiões da floresta.

Hoje, grande parte desses povos está 
ameaçada por criminosos, garimpeiros 
e desmatadores. Os prejuízos causados 
pelos invasores vão além das florestas. 
Eles são responsáveis também pela con-
taminação de rios e outros corpos hídri-
cos, disseminação de doenças e crimes 
contra a vida. Além dos danos materiais, 

a imagem do país fica comprometida 
ante outras nações, que seguem o rotei-
ro inverso. Nesses países, os governan-
tes têm clareza de que é preciso adaptar 
os processos de produção e, assim con-
ter, às atividades que colaboram para o 
aquecimento global, responsável pelos 
eventos climáticos extremos.

Atingir o patamar da sustentabilida-
de do país exigirá muito do governo que 
for eleito em outubro próximo. No caso 
brasileiro, não basta conter o desmata-
mento e as atividades predatórias ile-
gais. Há necessidade de rever o mode-
lo econômico e as políticas sociais para 
que a fome, a miséria e o desemprego 
não sejam grandes estímulos à destrui-
ção do patrimônio natural.

A política ambiental perpassa e co-
labora para todas decisões nos campos 
social e econômico voltadas ao cresci-
mento do país. A dizimação da flora não 
garante os avanços necessários para co-
locar o Brasil entre as nações mais de-
senvolvidas do planeta. Pelo contrário. 
Diante das ameaças climáticas, as na-
ções, cada vez mais, têm preocupação 
de estimular as atividades produtivas 
harmoniosas com a natureza, o que im-
plica a adoção de modelos sustentáveis 
em todas cadeias produtivas.

O Brasil não pode agir na contramão 
e se tornar um pária no cenário global. 
Os compromissos dos planos de gover-
no dos candidatos ao Palácio do Planal-
to não podem se transformar em falá-
cias, próprias de campanhas eleitorais. 
O planeta exige seriedade.

Meio ambiente 
no radar dos 
presidenciáveis

Síndrome de duas capitais
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Agora que as campanhas eleitorais 
começaram de fato, as sondagens e es-
tatísticas eleitorais chegam para mostrar 
muito mais do que intenções de voto e 
perfis de candidatos. Na segunda-feira, 
por exemplo, o levantamento divulgado 
pelo instituto Inteligência em Pesquisa 
e Consultoria Estratégica (Ipec) revelou 
uma característica particular do Distrito 
Federal. Aparentemente, parte da popu-
lação da capital da República está aco-
metida pela síndrome de outra capital: 
a de Estocolmo, na Suécia.

O estado psicológico conhecido co-
mo síndrome de Estocolmo se caracte-
riza por uma espécie de empatia ou ou-
tro forte laço emocional desenvolvido 
pelas vítimas de criminosos em relação 
a esses mesmos algozes. O quadro pode 
se manifestar em virtude de um estres-
se extremo, vivido de modo repentino. 
Contudo, dado o fato de que as violên-
cias sofridas pelos brasilienses vieram 
em doses homeopáticas, mas sempre 
dia após dia, é possível que os afeta-
dos não se enxerguem nessa condição.

Após quase quatro anos de retroces-
sos em diversas frentes — como meio 
ambiente, ensino, ciência, relações ex-
teriores, economia, cultura — e de agra-
dos que chegaram a setores bastante es-
pecíficos, como o Centrão e as Forças 
Armadas, uma parcela da população 
do Distrito Federal decidiu se fechar em 
uma bolha e ignorar sinais alarmantes 
desvelados por todo o Brasil. O moti-
vo dessa conclusão? No DF, o candida-
to à Presidência responsável por deixar 

o país como tal poderia ganhar as elei-
ções no primeiro turno, segundo o Ipec.

Talvez, os brasilienses que optaram 
por essa saída se considerem distan-
tes demais da Floresta Amazônica para 
se preocuparem com a devastação do 
bioma — cuja área destruída em um 
ano superou o tamanho da grande São 
Paulo. Talvez, tenham se esquecido da 
ineficiência do governo federal no com-
bate à pandemia e das centenas de mi-
lhares de vidas perdidas nesse caminho. 
Talvez, disponham de comida suficien-
te em casa para ignorar o fato de que o 
país voltou para o Mapa da Fome. Tal-
vez, não tenham prestado atenção às 
inúmeras vezes em que o postulante à 
reeleição atentou contra a democracia. 
Talvez, não dependam de serviços bá-
sicos que deveriam ser garantia do Es-
tado e, por isso, não perceberam o su-
cateamento deles. Ou, talvez, estejam 
despreocupados demais com o fortale-
cimento de políticas públicas por acre-
ditarem que elas não lhes afetam.

Nada justificaria, porém, esse pro-
fundo estado letárgico, senão ignorân-
cia ou mau-caratismo. Há opções para 
2 de outubro. Mas ainda faltam educa-
ção para a política — como defendido 
anteriormente neste espaço — e cons-
cientização sobre a própria situação 
social. A ausência desses fatores leva a 
decisões como a exposta pela pesquisa. 
E, infelizmente, os efeitos de escolhas 
assim não se restringiriam às ilhas on-
de só esses brasilienses parecem viver, 
bem isoladas do Brasil real.
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Amor à democracia 

O vistoso e iluminado edifí-
cio do Tribunal Superior Elei-
toral(TSE) foi palco de ines-
quecível espetáculo de amor 
a democracia na noite de ter-
ça-feira. Aqueles que amam as 
leis e respeitam a Constituição, 
voltaram para casa altivos, aga-
salhados pela esperança e fé 
nas instituições. O presidente 
empossado, o corintiano mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
comandou, como maestro de 
uma orquestra afinada, o irre-
preensível recital louvando as 
urnas eletrônicas. Com mú-
sicas tocando e embalando o 
sentimento do povo brasileiro 
confiante na Justiça Eleitoral. 
Entusiasmado e enfático, Mo-
raes foi aplaudido de pé e lon-
gamente por uma plateia de 
juristas, políticos, governado-
res, prefeitos, embaixadores, 
ex-presidentes da República e 
candidatos ao Palácio do Pla-
nalto. Moraes frisou que a de-
mocracia “é uma contribuição 
coletiva a todos que acredi-
tam na sabedoria popular”.  Ao 
contrário da maioria esmaga-
dora dos presentes, Bolsona-
ro não aplaudiu em nenhum 
momento as afirmações con-
tundentes de Alexandre de Mo-
raes. Impassível e emburrado, 
parecia estar ali a contra gos-
to. Só cumprimentou Moraes 
no final do discurso. Moraes 
exortou a liberdade com res-
ponsabilidade e repudiou dis-
cursos de ódio. Destacou que o 
Brasil é a única democracia no 
mundo que apura e divulga, no mesmo dia, os resultados 
das eleições. Parabéns, ministro Moraes, pelo inesquecí-
vel apreço a lisura das eleições, ao direito dos brasileiros 
de escolher e votar livremente seus candidatos. Bolsona-
ro há dias, quando foi convidado por Moraes para a pos-
se dele no comando do TSE, presenteou o ministro com 
uma camisa do Corinthians. Maldosos com língua de tra-
po dizem que Bolsonaro vai pedir a camisa do timão de 
volta. O ministro Mauro Campbell, do STJ e corregedor da 
Justiça Eleitoral, também foi aplaudido pelo belo e vigo-
roso discurso. A seu ver, “o TSE está no coração dos brasi-
leiros”. Já o presidente nacional da OAB, Beto Simonetti, 
fez discurso pouco empolgante. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Rebeldia

“Odeio os indiferentes. Viver quer dizer tomar parti-
do. Indiferença é apatia, parasitismo, velhacaria, não é 
vida. Por isso odeio os indiferentes.” Essa passagem, pu-
blicada no livro Odeio os Indiferentes (1917), é de auto-
ria do filósofo italiano Antonio Gramsci (1891-1937). As 
práticas de transgressão podem constituir as bases para 

processos políticos que supe-
rem as relações de saber-po-
der disciplinar, na medida em 
que forem assumidas coleti-
vamente (consolidando rela-
ções de reciprocidade e soli-
dariedade) e ativamente (cul-
tivando a diversidade de ini-
ciativas e interações). Para is-
so, é preciso desvencilhar a 
rebeldia do caráter de delin-
quência que lhe é impingida 
pelo sistema examinatório de 
vigilância e sanção. Para tan-
to, faz-se necessário combater 
os abusos do poder discipli-
nar que acabam promovendo 
a sujeição dos indivíduos. Não 
à toa, enquanto força criativa, 
devemos não somente nos de-
fender, mas também nos afir-
mar. Nesse sentido, em O ho-
mem-tijubina & outras cipoa-
das entre as folhagens da ma-
lícia (2019), o poeta Carvalho 
Júnior (1986-2021) deixa re-
gistrado o valor do inconfor-
mismo como virtude humana 
autêntica: “[...] a dor que me 
chora em sangue/é a mesma 
que em quimeras ri./quanto 
mais me decepam o ânimo,/
mais recomponho a tinta da 
teimosia”. A teimosia, nesse 
caso, vai ao encontro da per-
sistência inteligente, daque-
le jogo de cintura necessá-
rio para enfrentar os desafios 
da vida. Rebeldia não signifi-
ca liberdade de agressão. Re-
presenta, sobretudo, coragem 
pessoal e social para movi-
mentar o progresso democrá-
tico das ideias, das opiniões 
e das atitudes. A rebeldia não 

tolera os malefícios provenientes das escolhas erradas 
que pavimentam os atalhos da corrupção. Em suma, a re-
beldia significa a vitória da dignidade sobre a falta de es-
crúpulos. Para isso, todas e todos têm o direito à liberda-
de de não ter medo.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Vila Planalto

A Vila Planalto tem uma população de cerca de vinte 
mil habitantes. Já teve postinho do Banco do Brasil e  do 
BRB. É o lugar que tem mais restaurantes do Plano Pilo-
to e inúmeros mercados e um posto de gasolina que aten-
dem essa população e também  os Ministérios. Contudo, 
aqueles Bancos fecharam e restou uma lotérica da Caixa 
Econômica Federal. Ocorre  que  essa quase não funciona, 
ou melhor, já  faz um mês  que os computadores estão fo-
ra  do ar. Os funcionários nada falam, possivelmente estão 
com medo de represália. É interessante  mencionar  que 
a maior parte dos moradores são funcionários públicos. 

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Um presidente, mais preparado, 
e menos violento, diria: “O povo, 
educado, não será escravizado”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul 

Robô-cachorro com bazuca 
acoplada nas costas pronto 

para entrar em ação. Pesadelo 
da guerra tecnológica é real. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Uma mulher passa mal e morre, 
depois de ficar dias e horas na 

fila do Cras. A tragédia dispensa 
comentários sobre o governo local.

Euzébio Queiroz — Octogonal

Se Bolsonaro fosse escocês, 
sentiria o incômodo de uma saia 

justa na posse de Alexandre de 
Moraes na presidência do TSE.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Não adianta discutir quem é 
deus ou diabo nas eleições. 
É preciso projeto de nação 
para tirar o Brasil do fundo 
do poço. O Estado é laico.

Raphael Weiks — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição


